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F
órmulas feitas para uma única pessoa, com 
ativos escolhidos de acordo com o tipo de 
pele, a rotina e até o clima da região onde o 
paciente vive. Essa é a proposta dos cosmé-

ticos manipulados, que vêm conquistando espaço 
na dermatologia por oferecerem tratamentos mais 
precisos e alinhados às necessidades individuais, em 
contraste com os produtos industrializados, desenvol-
vidos para atender grandes públicos.

Ao contrário do que muitos imaginam, os cosméticos 
manipulados não representam uma alternativa informal 
ou menos segura. Eles são prescritos por médicos der-
matologistas e preparados em farmácias especializa-
das, seguindo normas rígidas de controle e qualidade. 
Segundo a dermatologista Natasha Crepaldi, a princi-
pal diferença está na ausência de fórmulas padroniza-
das. “Na manipulação, cada detalhe é pensado para 
aquele paciente, o que permite ajustes finos que não 
são possíveis em produtos industrializados”, explica.

Essa flexibilidade faz com que a manipulação seja 
especialmente indicada em situações mais complexas 
ou em peles que não respondem bem aos cosméticos 
prontos. Acne persistente, melasma, rosácea, dermatite 
seborreica, manchas e sensibilidade excessiva estão 
entre as condições que mais se beneficiam dessa 
abordagem personalizada, muito além do cuidado 
no pós-procedimento dermatológico.

Além dos tratamentos específicos, os cosméticos 
manipulados têm ampliado sua presença nas rotinas 
diárias de skincare. De acordo com a dermatologista 
Ana Carolina Sumam, a personalização permite que 
esses produtos sejam usados tanto na manutenção 
da saúde da pele quanto em protocolos terapêuticos 
mais intensivos. “É possível adaptar a fórmula ao longo 
do tempo, conforme a pele responde ao tratamento 
ou muda com a idade e o estilo de vida”, afirma.

Esse acompanhamento contínuo contribui para um 
ponto essencial no sucesso do tratamento: a adesão 
do paciente. Quando o produto é bem tolerado, tem 
textura adequada e atende às necessidades reais da 
pele, a chance de abandono diminui, fator decisivo 
para resultados consistentes a médio e longo prazos.

Personalização  
como estratégia

A construção de uma fórmula manipulada começa 
com uma avaliação clínica detalhada. O profissional 
define quais ativos serão utilizados, em que concen-
trações, qual o veículo mais adequado e até o pH da 
formulação. Essa combinação influencia diretamente 
na eficácia e na tolerância do produto, reduzindo 
riscos de irritação e reações adversas.
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Segundo Ana Carolina, a escolha das concen-
trações segue critérios técnicos bem estabelecidos. 
“Existem faixas seguras e eficazes para cada ativo, 
mas o ajuste é feito de acordo com a sensibilidade da 
pele, o objetivo do tratamento e a resposta individual 
do paciente”, explica. Esse cuidado é especialmen-
te importante no uso de substâncias potentes, como 
retinoides e ácidos, que podem trazer excelentes  

resultados, mas exigem precisão na prescrição.
Alguns ativos, inclusive, apresentam desempenho 

superior quando manipulados. É o caso do ácido reti-
noico, ácido azelaico, antioxidantes e combinações cla-
readoras, que se beneficiam do ajuste de concentração 
e da escolha correta do veículo. A manipulação também 
permite associações que não existem no mercado indus-
trial, potencializando os efeitos do tratamento.


